
SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Os síndicos dos 65 prédios da
orladeSantoscommaior incli-
nação tinham até ontem para
apresentar uma proposta de
trabalho sobre quanto tempo
será preciso para entregar os
laudos técnicos identificando
se o desaprumo representa ris-
coestrutural.
Entretanto, nem todos de-

vem ter atendido à essa reivin-
dicaçãodaPrefeitura.Atéo iní-
ciodasemanapassada,aSecre-
taria Municipal de Infraestru-
tura eEdificações (Siedi) havia
recebido,pelomenos,20docu-
mentos devidamente assina-
dosporumengenheiro.
Conforme o presidente da

Associação Santista de Pré-
dios Inclinados (Aspi), Rol-
dão Gomes Filho, alguns res-
ponsáveis de edifícios encon-
tramdificuldadesparacontra-
tarumespecialista.
Outros alegaramque não te-

riam condições financeiras de
assumir essa responsabilidade
por comprometer os recursos
com outras finalidades, como
conserto de elevadores. Há ca-
sos também de assembleias de
condôminos que estão sendo
questionadasnaJustiça.
Diante dessa situação, Rol-

dão esteve reunido com o res-
ponsávelpelaSiedi,ÂngeloJo-
sé da Costa Filho, para pedir a
prorrogação do prazo, mas o
titular da pasta ressalta que
não irá adiar a entrega do pla-
nodetrabalho.
“EntendemosqueaPrefeitu-

raestácorretaemfazerafiscali-
zação. Reconhecemos, ainda,
que temos de estar preocupa-
dos com a questão da seguran-
ça, mas poderíamos ter mais
tempoparacumprir isso”, justi-
ficaRoldão.

JUDICIALIZAÇÃO
Os responsáveis pelos prédios
quenãoentregaramomaterial
até ontem serão intimados e
multados por descumprimen-
to à exigência. A Prefeitura di-
vulga hoje a relação dos edifí-
ciosquecumpriramaregra.
O poder público local pode-

rá ingressar com uma ação
judicial contra os condomí-
nios.Essasmedidas estão am-
paradas por, pelo menos, três
leismunicipais.
Conforme o engenheiro da

Seção de Inspeção de Estrutu-
ras da Siedi, Orlando Carlos
Batista Damim, as propostas

de um cronograma para a en-
trega do laudo variamde seis a
dezmeses.
“Queremos saber como esse

trabalho vai ser feito e se o
contrato com um profissional
foiestabelecidopeloprédio.Sa-
bemos que isso demandamui-
totempo.Nãoqueremosapres-

sar ninguém. Exigimos algo
bemfeito, paradar segurança
àpopulação”.
Por esse motivo, a Siedi

indeferiu dois laudos entre-
gues, considerados muito
superficiais e que tratavam
a questão de uma forma
simplista.

DAREDAÇÃO

A Defesa Civil de Santos
aguarda o parecer da empre-
sa responsável pela recupera-
çãoestruturaldoEdifícioTai-
nah, na Ponta da Praia, para
liberar o retorno das 45 famí-
lias aos imóveis. A previsão é
que os trabalhos terminem
na tarde de hoje e, em segui-
da,odocumentosejaencami-
nhadoàPrefeitura.
“Estamosfinalizandoacon-

cretagem da parte superior
da coluna. Se amanhã (hoje)
nãoverificarmosmaisaneces-
sidadede intervenções,emito
o laudo e deixo (o documen-
to) para a Prefeitura”, explica
o engenheiro Franco Pagani,
daempresaT-Recupera.
Apartirdaí,caberáàAdmi-

nistração Municipal decidir
sobrea liberaçãodoprédio.
Portanto, a expectativa é

que entre a noite de hoje e
amanhãdemanhãosmorado-
res possam retornar para
seusapartamentos.

SOBRECARGA

De acordo com o coordena-
dor técnico da Defesa Civil,
Ernesto Tabuchi, o rompi-
mento do pilar de um prédio
pode ocorrer por sobrecarga
daestrutura. “Umainvestiga-
ção mais técnica é necessária
para descobrir exatamente o
queaconteceu”.
Em nota, a Prefeitura de

Santos informa que a obra
que era executada no edifício
estavaregular.

Emsetembro,aPrefeituradeSantos
eoMinistériodaPescaeAquicultura
(MPA)assinaramumprotocolode
intençõesparaqueagestãodoTPPS
fossecompartilhada.OMunicípio
tambémentregouumprojetode
revitalizaçãodaquelaárea,coma
instalaçãodeumespaçoparaa
comercializaçãodepescado,escola
paracapacitaçãodospescadores,
novocaiseumrestaurante.
Procuradosobreoandamento
destesprojetos,oMPAnãoretornou
atéofechamentodestaedição

DASUCURSAL

Após 25 dias de atendimen-
tos aos eleitores cubatenses
em outras cidades, a 119ª Zo-
na Eleitoral (Cubatão) come-
ça a retornar à casa. E emum
imóvel novo. A PrefeitaMar-
cia Rosa (PT) entregou on-
temàtardeaschavesdasfutu-
ras instalaçõesdoserviço.

O prédio, de 600 metros
quadrados, é localizado na
RuaBahia,67,VilaSantaRo-
sa – menos de 150 metros da
antiga sede, oEdifícioCastro.
Em função de ação civil pú-

blica movida pelo Ministério
Público Estadual, o cartório
cubatense foi transferido para
Santos,SãoVicenteeGuarujá.
“Seráumadasmelhores insta-
lações da Justiça Eleitoral do
Estado”, diz o chefe do Cartó-
rio Eleitoral de Cubatão, Mi-
gueldosSantosFreitas.
Segundo ele, nos próximos

30dias,começamosprepara-
tivosdamudançaparaanova
sede. A previsão é que o equi-
pamentoestejadisponívelpa-
raatenderapartirde janeiro.
O novo local é amplo e tem

doispavimentos,quepossibi-
litarão o armazenamento de
materiais como urnas eletrô-
nicas e documentos. “A pró-
pria equipe da Justiça Eleito-
ral fez um levantamento dos
imóveis em Cubatão que po-
deriamabrigaroserviço”,afir-
maachefedoExecutivo.
Segundo a prefeita, o co-

mércio localdoarámobiliário
e equipamentos de ar condi-
cionadoparaarepartição.

EGLECISTERNA
DAREDAÇÃO

Devem começar neste semana
as obras na área interditada do
TerminalPesqueiroPúblicode
Santos (TPPS), na Ponta da
Praia. Uma empresa santista
será a responsável por refazer
as seis colunas danificadas do
salão de triagem e a troca de
umaestruturametálica.
A previsão é que a reforma

durecercadedoismeses,masa
administraçãodoTPPSespera
que, com o início dos traba-
lhos, parte do salão seja libera-
do pela Prefeitura. Enquanto
isso não acontece, duas gran-
des tendas serão alugadaspara
se descarregar e selecionar o
pescadosforadosol.
No salão interditado fica-

vam as esteiras, nas quais os
produtos eram lavados e sele-
cionados,deacordocomaespé-
cie, tamanhoequalidade.
Por ali passam 60%dos pei-

xes que chegam ao TPPS. Des-
de sexta-feira, os pescadores
comcargasacimademilquilos
são orientados a procurar ou-
tros locais para descarregar a
mercadoria.
O presidente do Sindicato

dos Pescadores e Trabalhado-
res Assemelhados do Estado
de São Paulo, Jorge Machado
da Silva, acredita que essama-
nobrapossaencareceroprodu-
to. “Os grandes barcos vão ser
obrigados a ir para cidades do
Sul, como Itajaí, por exemplo,
e gastar com transporte rodo-
viárioparatrazeropescadopa-
raSãoPaulo”.
Para o gestor do TPPS, Ma-

nuel dos Santos Martins, não
haveránecessidadedeospesca-
dores seguirempara tão longe.
“Apenas em Guarujá, existem
27 locais onde eles podemdes-
carregaromaterial”.
Martins também acredita

que nessa época o prejuízo não
sejatãogrande. “Agora,omovi-
mento dos pescadores começa
a cair. Só vamos voltar a ter
mais trabalhopertodo anono-
vo”.
AmaiorprocurapeloTPPSé

esperadaparaomêsdefeverei-
ro, quando termina o período
de defeso da sardinha. Só em
2013, foram descarregadas ali
maisde setemil toneladasdes-
tepeixe.

GELO

Ontem, duas embarcações pe-
quenas despejaram cerca de
doismilquilosnoterminal.Co-
mo não havia local coberto pa-
ra manipular a mercadoria, a
mesma saiu dos barcos direta-
menteparaoscaminhões.
Três embarcações comcerca

de 40 toneladas de produto
procuraram outros locais para
deixar o material. O TPPS co-
bra uma taxa de R$ 32,50 a
cadatoneladarecebida.
Mas este valor representa

10% do que é arrecadado pelo
órgão. A maior parte da renda
do TPPS vemda comercializa-
çãodogelo.Pormês,sãovendi-
dasmais de 1.700 toneladasdo
produto. “Temos o preço mais
baixodaregião.Estáatédefasa-
do, mas, mesmo assim, temos
lucro”,explicaMartins.
Na fábrica, 25 quilos de gelo

sãovendidosporR$2,enquan-
to nos demais locais esse preço
podechegaraR$4.

“Nossapreocupaçãoera
entregarumespaço
acolhedorebemlocalizado”
MarciaRosa, prefeita deCubatão

Prédios tortos: terminaprazo
paraapresentarplanodeação
Síndicos tinham até ontem para entregar uma proposta de trabalho a respeito dos laudos sobre o reaprumo

❚❚❚Atendendo a umpedido do
Ministério Público Federal
(MPF), a Prefeitura de Santos
interditou, no último dia 5, o
salão no qual é feita a triagem
dospeixes.
Oórgão federal solicitouque

a Administração Municipal
avaliasseascondiçõesdotermi-
nalpor contadeumadenúncia
anônima.Ostécnicosconstata-
ramcorrosão avançadanas co-
lunasdesustentaçãodaárea.
Mas esta não é a primeira

ação da Prefeitura no local. De
acordo com o gestor do local,
Manuel dos Santos Martins, a
primeira visita da Defesa Civil
foi provocada pelo próprioMi-
nistériodaPescaeAquicultura

(MPA), responsável pelo
TPPS. “Surgiu a dúvida de
que o salão poderia estar em
risco. Como não somos enge-
nheiros, solicitamos a vistoria
daPrefeitura”.

VISTORIA

O local foi vistoriado em se-
tembro e o Governo Federal
foi intimado a fazer a reforma
no prazo de 30 dias. Como
não conseguiu cumprir o pra-
zo estipulado, por conta da
burocraciaemserealizaruma
licitação, agora o local está
interditado. Mas, segundo
Martins, o laudo da Defesa
Civil de setembro descartava
oriscodequedadaestrutura.

Gestão

Acolhimento

Nessa primeira fase, os responsáveis pelos edifícios alegam enfrentar dificuldades, tanto financeiras quanto para contratar um especialista

IRANDYRIBAS

Terminaldepesca:obras
devemdurardoismeses

DefesaCivil
aguarda laudo
deedíficiona
PontadaPraia

Corrosão provocou a interdição

EmCubatão,
o cartório
eleitoral volta
para ‘casa’

FERNANDALUZ

Terminal foi interditado por causa dos danos em seis colunas que ficam no salão de triagem do pescado
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